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!STJOS DAS CRUZES 
A digna Comissão que 

ai levar a efeito os im-
ortantO5 e tradicionais 
estojos das Cruzes—Fes 
'is da Cidade—não se tem 
,upado a trabalhos afim 
e que Barcelos—a linda 
idade do Cavado—rece-

'a galhardamente os mui-
os milhares de forasteiros 
ue a visitarão, nos dias 
e 3 de Maio do correu-
e ano. 
Na reunião que a Ex.ma 

)omissão teve na terç-fei-
a, alem de outros nume' 
os de valor, foi resolvido 
azerse o grandioso Festi-
'ai no Rio Cavado, cujo 
feito deve ser encanta-
tor, emocionando sobre-
naneira todas as pessoas 
jue tenham o prazer do 
Lpreeiar taai bolo espeota-
u10 luminoso. 
—Os fogos aquaticOs, 

resos e do ar, serão for-
ieoidos pelos melhores pi-
otécriicos do País. 
—a luQiiLoaÇOe8 e oina-
-ontaçes, vão ser confia-
as a habeis artistas que 
presentarão interessantes 
tovidades. 
—O programa do que 

'ão ser as nossas tradicio-
tais festas das Cruzes, so-
á publicado no próximo 
nês de Março. 
—Todos os barcelenses 

me amam o progresso e o 
oin nome de Barcelos de-
vem auxiliar a Comissão, 
lentro do posaivel, porque 
um acto de Justiça. 
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CAMILO RAMOS 
Citargiiø-Diatiaia e Ferasseitiso 

Ls1efoe 8.321 — BARCELOS 

)eotidjru completei, desde 300100 
)btoreções, doado. . . 15100 
ioçerts de dentina, em 

1 horas. . . 15500 

L. Noite Primaveril... 
De Maria Amelia S. C. Cunha Ucuezes 

9up.diu.e a tarde s'om adia. 
-Vis Lwa d'uro de #@i que SI apagou, 
)e r*p.et., mudou- 8o a côr dei üiii 
Vo manto GIU4 que a nesta d.,dór.u... 

• pouco a peaoo eu gtcariiisdi 
) Esru.czmcel,, treupar.sta • lindo, 

edo estrela., da ossi, vã. .per'cesdO 
'e e't.raçãea fantastiosi fel,ued.... 

eispadense do céu, reapondeoente, 
globo redondo e prateado 

II espaço a lua oiv*teti 
t eapsrgir o leer iffltllllledC... 

Vesti. suOu, teusas, prssuaveru, 
lde tudo e, uceesdu sus penwiiêra, 
Era ei brisa is perfususs subtis 
9ssuafiôr aderece que res,wsubrc. 

I iusupsjoi isuce de dj..iosfts 
se .eesudea agora, petos sempli, 

90, peguesuisai tuii,, ouslastis, 
4$ iffic is168 pnslhuirgi de pirilampos... 

V eis agu.o d'uns ri, ,ileusu,o 
hbre a renda do, (cote. que • enfeita 
Vul» puma de hei deitemos. 
rej. 0 iss e•rresdo liquifiita... 
O 51$ #lhar se prende e si enamora, 
e1 tu.s da flóra, vagas e imprecisos, 
Nde mie vejo que o .inI0 casta, agora, 
9. ilar brieco es palidoa •irriaie 1 

Poete do Lime, em 16-2-1945 

Or. Moreira Oa Quinta 
MÉDIcO 

Doenças da booa e dantes 
Largo da Calçada, 37.1.• 
(POR CIMA DO 

Café Novo) 

0$00 

'0$00 

30$00 
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Dona Capitoliffia Pinto da Fonseca Novais 

A MORTE DE TAM PRESTIMOSA SENHORA 

Sabado, pelas 18 horas, 
na sua Casa, do Porto, fa-
leceu a Ex.a Snr.° D. Ca-
pitolina Pinto da Fonseca 
Novais, veneranda Viuva 
do saudoso Barcelense Sur. 
Conselheiro José de Abreu 
do Couto de Amorim No-
vaia, que foi Ministro da 
Justiça do Gabinete do 
Sur. Conselheiro J o ã o 
Franco e Conselheiro de 
Estado no reinado de Sua 
Magestade El-Rei D. Car-
los 1, de saudosa weworia. 
A prestimosa e beneme-

rita senhora, que era Mãe 
muito querida da Ex .ma 
Snr.a D. Maria José da 
Fonseca Novais, ilustre 
fundadora da Creche de 
Santa Maria, nesta cidade, 
e dos nossos respeitaveis 
amigos Sura. Luiz, Jorge 
e Di ogo d a Fonseca Novais, 
propri tarios,suoumbiu 
com 86 anos de idade, de-
pois dum prolongado sofri-
mento. 

Avaliando a dor por que 
acabam de passar os in-
consolaveis filhos de tam 
prestantissima senhora, aO 
BARCELENSE), e n v i a-
-lhes o seu cartão de muito 
pesar. 

Para os nossos leitores 
melhor saberem quem era 
a pranteada e ilustre Mor-
ta, transcrevemos do (( Jor-
nal de Noticias», do Porto, 
o que segue: 

O. Ccpitoiiisa Pinto dd Fonseca No. 
vais—Ctergnu.aoi a noticia da morte 
desta ilustre senhora e logo sentimos a 
egudna da dOr que bateu é porta de 
seus Fibos. Ela que tanto viveu para 
áles, soube graugear um Amor Filial 
além de Comuu. 

Mie e Senhora, foi um exemplo de 
virtude e Fidalguia, que es sente esten-
dido a seus herdeiro!, na intellgencla 
vivo e fulgurante da Ex.' senhora D. 
Maria José Novais, Procuradora que foi 
é nosea 1.' Gamara Corporativa, e no 
carácter firmo de seus Outros filhos, o 
Luis, o Jorge e o Diogo—tio conhecidos 
a estimados que aio. 

Morreu Alguém, que foi Alguém no 
Pórto. 

Dona Uepitoline Pinto da Fonseca 
Novaie, viuva do Conselheiro dr. Josè 
de Abreu do Couto Amoriin Movais, se 
pela alia situação da seu marido pisou - 
lugar de destaque no nosso meio, mais 
nele brilhou ainda pelas qualidades ri. 
riuimas da sua alma. 

Foi uma devota praticaste, fonte pe-
rene de ternuras a espalhar beudade £ 
sua roda. 

A sus vida é em cantico de amor bi. 
bilco, em louvores cootinuos a Deus o 
em votos do Fé oferecidos á sua Terra. 

Seus Filhos cão, por leso, reflexo 
claro da soa alma. 

No palco da agitada vida portuguesa, 
ao começar deste seculo, Ela foi o espe-
lho daquelas virtudes da Raça, em tõili 
a sua plenitude de brilho e pureza. 

Foi a Senhora notada do Conselheiro 
dr. José Nevais— figura alta da P01111-
ca—quando a Politica tinha figuras de 
grandeza. 

Seu marido, governador civil sueca-
sivswente, de AveIro, Braga e Porto, 
Unalizaria a sua carreira como ministre 
ua Justiça de governo do João Franco— 
esse Estadista que procurou, para bem 
servir, os melhores da Portugal. 

Com ser, por isso, aguce das priael-
pois da Sociedade de eniau. D. Capita-
una Pinto da Fooseca Novais, foi antes 
de tudo & Virtude as Casa Luslada. 

Eis porque sentimos como é grande 
a Dór na casa de seus Filhos. 

Além de um nome grande ela lega 
tõda a sua Alma. 

As Lagrunas que enchem os olhos 
das seus Filhos não embutam a Imagem 
da Mae tão querida, estes o cobrem de 
páretas de Amor—numa AuSeucIa que 
não á a da Morto, mas a Presença paro 
todo o sempre, 

Para eles aio se palavras que escre-
vemos e para tôdas as mace aqui fica 
chorado o exemplo grande de Amor de 
uma mão Portuguesa. 

Curvando-nos respeilosamiute persa-
te o alaude de tão grande k Igura de Se-
nhora, a todos os seus endereçamos as 
coadolsaclas do sionsal do Noticias., 
onde hi sempre um canto para admirar 
es qualidades dos Filhos do Conselheiro 
Novais e do sua esposa D. Capitelina, 
que Deus foi servido chamar á sua Di-
vina mocada. 

o 
O funeral da veneranda 

senhora que se efectuou 
na ultima segunda- leira, 
no Porto, foi uma frizante 
demonstração de SaUdade, 
encorporando-se no présti-
to funebre tudo quanto lia 
de mais distinto e repre-
sentativo na Cidade da 
Virgem. 
A Ex.m5 Camara Muni-

cipal de Barcelos; o Snr. 
Conde de Vilas Boas o «O 
BAROELENSEs, fizeram-
-se representar no funeral 

pelo Snr. Mário Norton. 
—A Santa Casa da Mi-

sericordia de Barcelos foi 
representada pelo seu ilus-
tre Provedor, Sair. Comen-
dador Miguel Gomes de 
Miranda. Tambem toma-
ram parte nos oficios fune-
bres as educandas da Cre-
che de Santa Maria de 
Barcelos e da Casa da Sa-
grada Familia, etc. 

aO Primeiro de Janeiro», 
do Porto, refere-se ao fu-
neral da seguinte forma: 

«Coastitulu uma imponente o ex-
pressiva manifestação de pecár o fune-
ral do cc.' D. Capitelica Pinto da Fon-
saca Novais, viuva do Conselheiro dc. 
Jose Novais e jadividualidade de desta-
caule prestigio esmo o escól da socieda-
de portuense. Nõte se cacorporou urna 
multidão enlutada, bem representativa 
das nossas mais diversas ctscis sociais 
—dêsde iluetres membros de famiiiae 
aristocráticas és personalidades mais 
distintas da vida económica por Inciso. 
E ainda, a-par de multas uaberas, gen-
te buwlide do puvo—ua sua maioria da 
chamada pebru;m .av.rg.ekmda ho-
mens, wuillares e entauças que, em dis-
creto e comovido presto, souberam re-
tribuir cem lágrima, o misericordioso 
ampare que aquele virtuosa e bondosa 
senhora sempre lhes dispensai em vi-
da. Uma daquelas mulheres era uma 
pobru aldeã residente nas proximidades 
de Viatodos, entre Nine e Barcelos. Mal 
soubera da morte de quem havia sido 
sempre sua desvelada bsmu!ettora, me-
teu-se a caminho e, calcurriacido desa-
mas e dezenas de quilómetros, por es-
tradas a carreiros, chegou a esta cidade, 
a tempo ainda de assistir ao funeral. E, 
depois, como se fOra o cumprimento 
dum plei1uo voto de enternecida grati-
dão, volveu de novo, no mesmo trilho 
que psrcorrérs, para regressar a pá á 
sus aldeia distante—fatigada mas con-
tento por haver pedido satisfazer um 
imperativo ensaio do seu formoso cora-
ção de mulhér do povo... 

Precedendo o saimento fúnebre fôro 
resada missa de corpo presente ai igre-
ja paroquial de Santo Ildefoaso. E o 
imponente cortejo—no qual alinharam 
dezenas do automóveis—seguiu, pelo 
meio-dia, até ao cemitério de Agraoaou-
te, onde a urna reooltiee, depois, ao ja-
zigo de familia—para que ticosse mes-
mo 4 bsiniuha da que guarda os restos 
mortais do sempre saudo&Q marido, co-
mo que irmanados sempre ao mesmo 
destino, na Vida e na Manto. 
A chave da urna foi entregue ao Sr. 

Joaquina Pereira do Vale Cabral—que 
depois a depos nas mãos de ir. Luis. 
Novais, filho mais volhu daquela bon-
doslsilma senhora que, tendo sido mo-
dule das mais balas virtudes femininas, 
continuará e ser relembrada ainda, ia 
evocação duma magoada saudado...» 

SIICORfiO DE INVERNO 
ImportaLicias entregues 

pelas Comissões Paroqui-
aes do Socorro de Inverno 
das Freguesias deste con-
celho,absixo mencionadas: 

Adien, i0$0O; Aleito (S. Martinho), 
100$00; Aleito (5. Prdro), 500$00; 
Antas da Vilar, 210O0; Balugi*'e, 
110$00; Carreira, 200500; Chavão, 
325$00; Courel, 1155i0; Craixoali, 
3295!0; Fonte Cobria, 132500 Galegos 
(SI.' Maria), 403$00; Galegos (S. Mar-
tinho, 417$50; Igreja Nova, 108100, 
Meris, 308360; Penelhai, 655500; Pouse, 
98950'; Temei (8. Fios, 2U0500, Ucha, 
217550; Vila Fresealoba S. MartInho), 
'1.140150. 

Dr.]oaquim fieis 
MÉDICO 

Doenças da boca e das dentes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 56-52 
(6mjr.nt. co JardimPúblico) 

«O que devem fazer os Zela-
dores e Zeladoras do 
Apostolado da Oração 

pela Acção Católica em UCral)) 

POR MARIA DO CAR-
MO FERREIRA 

(DULCE DE MONTALVO) 
(Continuação de sussuro 1766) 
O que distingue a multidão dum 

exército e fez com que áste vença aqie.-
la eonãe a boa orgaulsação, a correcção 
disciplinar, a juação de todos os esfor-
ços, a direcção superlormeote orientada? 

Energia que se dispersa á energia 
que se perdi. Refôrço que se isóla, é es-
fOrço improfícuo. Por isso é que os al-
tos digualsnioo da Igreja iniciaram a 
obra de organisação das fOrças católicas 
—obra de estudo e da acção, de aper. 
feiçosasoto moral e trabalho apostólico, 
de saatlfiasçio a expansão do reino de 
Deus. E deram-lhe um some que hoje 
acós em iodos os pelica do mundo— 
Acção Católica. 

Acção at6lica é o pregão bemdito 

que transpôs os limites da Cidade Eter-
na, adsptou.ce ás comunidades reilgio-
ias, penetras nas casas do educação, in-
filtrou-se nas contrarias e pias congre-
gações, o em poace tempo reuniu em 
sua volte miksres do católicos de fé ar-
dente e espirito apostólico, ansiosos por 
particlpsr nessa bendita cruzada de con-
quista das almas. Dai o Zelador do 
*postolado da Oração ser levado pela 
coerdasla a cooperar ia Acção Católica 
ia medida das sues fOrça., porque a 
Acção Cetolica é um meio que Deus co-
loca ao dispor, para melhor desempe-
nhar a função que lhe foi destinada—de-
dica(-se pela glória de Deus e bem das 
almas. 

Há três formos de actuação, três apos-
tolados, que ia entre si conexão lados. 
tructivel; o da oração, o do bona dom-
pio, o da prrgação; e de iodos lIa@ deve 
participar o Zslador, que queira cumprir 
integralmente os ocas deveres de após-
tolo. (Continue) 

i'armaoiam de serviço 
Amanhã estio de serviço as Firma-

elas OLIVEIRA, nesta cidade e Al-
vos de ('iria, em Barceliabei. 

HO PITk[—sei k 
EE O nosso ilustre colabo- • 

rador e prezado - amigo, 
Snr. João Carlos Coelho • — 
da Cruz, digno correspõn-
dente de Barcelos para «O • 

Comercio do Porto', e que E 
é um cavalheiro que está 
sempre de lança em riste a 
pugnar pelo engrandeoi-

e. monto da sua e nossa Ter- — 

ra—Barcelos—referindo-se 
ao nosso Hospital, diz: 

.111 coisas que não podem ficar sem 
o devido registo noite lugar. cao 

Está neste caso o Hospital da Mis.- — 

rkórdia, desta cidade. E E 
Administrado cem um rito que só g 

uma verdadeira devoção justifica, ser-
vido com urna proficlmncla e ama de- • E 
dicação que se tornam notáveis, por C»o 
um corpo cliaieo distinte, e por urna 
enfermagem que mais exalta e sua O 

missão religiosa, o hospital' é urna 
instituição que honra Barcelos e que -. st 
na hora grave cm que vivemos lhe 
presta s.rviçes que não podem deixar 
de merecer aplausos. 

Quem ali entrar e verificar o cai-
dado da assistência médica, o carinho 
da enfermagem o o asseio e nigôr 
higiénico que um tôJas as coisas se 
nota, não pede deixar de bem dizer 
aquela casa de caridade. Possue uma 
excelente saia de operações e, ainda, 
há pouco foi dotado com mais três 
bons quantia particulares e com algu-
mas obras para maior comodidade das 
enfermarias- O seu provador, ar. co-
mendador Miguel Miranda, é uma fi-
gura que tem ganho reiêvo no exer-
cicio das suas funç6i, que o coração 
e a inteligência procaram, decidida-
monte, servir o melhor possivel.. 

«O BARCELENSE»,faz 
suas as justas palavras que 
se acabam de ler, e que 
são transcritas da carta de 
Barcelos para «O Comercio 
do Porto». 

Realmente, a nossa pri-
meira Casa de Assistência, 
é uma bela e modelar Ins-
tituição de Caridade, do 
que muito nos orgulhamos, 
como barceleuses. 

A' digna Mesa—que fói, 
agora, retrescada com no-
vos e activos Mesarios, e 
que tem como Provedor ês-

flANCO 8II1II[S & IRMÀO 
Chamamos a atenção dos nossos 

leitores para a 3s pagina, onde 
inserimeo o Relatório e Contas do 
Conselho de Admioistrsçio e Pare-
cer do Conselho Fiscal do Basco 

Uerges & irmão, importante e coa-
cetusda Casa Bancaria, da qual é 
um doa Directores o nosso presido 
amigo e ilustre conlerraneo, Bar. 
Delfim Vinagre. 

REFUGO  
De um concurso de quadra. 

Quereis ver quem é que via 
Cantar vitoria Soai? 
Não do «gregosa nem itroianog 
Mas o baia ou mau jornal 1 

Assinar ou dar auxilio 
Ao (sem côra ou mau jornal 
E' como meter no meio 
Uma vibora falai 

Se emøcn vencer eStaline. 
Na derradeira das frentes: 
Devo a vitorla— dirã— 

Ao dinheirinho dou crentes» 
J. B. 

Or. fflrio Queira 
MEDICO 

Consultas das 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
7ua da .greJa, 1 (casa onde vivos, 

O Pr. flatos graça) 
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' bvwe1elise 

se Homem generoso e de 
grande iniciativa, que se 
chama Miguel Gomas de 

Miranda—lembramos para 
que faça de novo ressurgir 

a outróra florescente e 
aprazivel Crca do Hospi-

tal, dêsse encantador Par-

que da Cidade. 
Com a boa vontade dos 

velhos e com o dinamismo 
dos novos, Barcelos pode e 

deve sair da indolência de 
que enferma ha mais de 

treze anos!... 
Barcelenses, olhemos e 

trabalhemos pelo ressurgi-

mento da Cêrca. 
------- - 

Ecilficio da Estação 
do eaminho de 

Ferro 
Já ha mais de vinte anos que cO 

Barcelenseo vem pugnando pela 
modi ficação do edificle da tsço 
do Caminho de Ferro do Barcelos, 
por que o actual é diminuto, é um 
autentico cubículo pira as necessi-
dades do grande movimento da 
nossa estação que, em itáfico, é a 
terceira no Morte do Pais !.. 

Agora que Barcelos quer progre-
dir, deseja nivelar-se és outras ci-
dades, é de justiça que a 
Administração da Companhia Por. 
luguesa transforme ésss ridiculo 
edificio que jà no é proprio nem 
sequer duma aldeia, que fará duma 
Terra de Turismo como é Barcelos. 

Sabemos que o Ilustre Presidente 
da Camara vai dirigir-se a quem de 
direito, afim-de ver se consegue a 

ampliação do edicio e cuja arqui-
tectura seja do valor da Terra que 
serve. 

Da boa vontade de todos, tudo se 
conseguirá, estamos certos disso. 

INTRA-MUROS  
1.fisxo de sombra. 

Em tempos ido, mas que estão na 
lembrança de multa gente, todas as 
igrejas da nossa terra tiebaru diferentes 
contrarias e .sai os seus sacristães eu-
carregados da cobrança das cótas doa 
respectivos Irmãos e da limpeza dos 
seus altares. 

Na Igreja da Santa Casa da 51iieri. 
cordia havia dois. Um que tratava sim-
pleamente da Iluipua e guarda do tem-
plo e outro que era encarregado de todo 
e serviço exterior, fueçees que lhe origi. 
níra ser conhecido pelo sárv.-andante. 

Não morreu bã muitos anos o José 
Rodrigues Teixeira, conhecido não sé 
pelo tarya andante da Saota Casa da 
Mlserlcerdle, mas tambem pelos apeli-
dos de Zé do Tacho eu Teixetrinha. 

Foi durante toda a sua vida um ho-
mem muito trabalhador e muito hones-
te e, já no ultimo quartel da sua vida, 
casos, de sujo matrimonio cleou uma 
boa próle. 

Como solteiro teve sempre urna preo-
cupação—amealisar dinheiro que lhe ga-
rautisse a compra de uma casa e a não 
morrer é mingua. 

Nunca se desligou desta ideia, che-
gando a ser conhecido como um ferrtm, 
não dando sequarunsa esmola auwpobre 

Todavia, contava ele, teve que mo 
diScar este seu pensar, porque um dia, 
batendo-lhe á porta um mendigo a pe-
dir-lhe dormida, ele recebeu-o wal,che. 
gasdo-lhe a dizer mal humorado: Vd 
pedir pautada ao diabo, que eu no 6s 
sou para aturar vagabundos, ao que o 
pobre respondeu :—'De 14 venho eu 
agora meanso. 
—O qud? da casa do diabo? vuê 

esteve em casa da diabo? e falou 1k. 7 
Preguntou-lhe bastante Interessado 

o Teixeiri*kø. 
—Falei sim senhor, respondeu o 

mendigo. 
—Pôde Id ser 1 E ela qu6 lhe disse? 

retorquia o T.iaeirsnha. 
—Dissense assim sem tirar saem 

pôr... De muito boa vontade te dava 
pousada, ma8 agora ndo Festa porque 
só tenho um Legar Pago, 8 esse legar 
utd reservado para o «Servo Andante. 
da Santa Casa da M.sericordlg d. 
Bareales o aTeixeirinha., pausada-
mente assim respondeu o mendigo. 

Nunca mais deixei de dar esmolas 
aos pobres, sempre que podessa, dizia 
o José Rodrigues Teixeira, homem que 
lia muito, contava multa historias e 
anedotas o que possuia urna rewinis-
coada sdmira,,l. 

Claro que o que se acaba de contar 
não foi verdade,was o Tsixeirinha con-
tava pera comprovar o seu procedi-
mento de 'ar pobre, mas gostava de re-
partir um pouco do que tinha cora a po-
breza que deis se abeirasse. 

Morreu pobre,mas cheio de virtudes, 
o ultimo Servo andante da Santa Casa 
da Silserícordia da nossa terra. Z. 

DESPEDIDA 
Ø p•0 José Renelhe, tendo 

sido chumado à sua Dio-
cese, despede-*(- do todos os 
seus colegna e umigos nea-
la cidade, e spreaI;ta cum-
primentos especiais a todos 
os Ex.aos profcnsorea e alu-
nos do Colégio Alcaides de 
Faria. 

Vamos a tempo?? 
Até ao presente alimento a 

mesma esperança já exposta 
que é continuar e lamentar 
profundamente a divergencla 
que he entre fações parti. 
dunas em Barcelos. 

E' possivel que alguem acha 
demasiadamente ousada a mi-
nha intervenção no assunto 
olhando desdenhosamente do 
seu pedestal a minha peque-
noz para tão magno e impor-
tante assunto. 

Sa assim fõr desde já res-
ponderemos sem pruridos de 
vaidade, mas sem abdicações 
de direitos, que o nosso Intui-
lo, hoje como sempre é ape-
nas servir aquela bóa causa 
por mim já tornada publica: a 
integridade do nosso Concelho. 

Se a mamona me não atrai. 
çôa tempo houve em que trés 
homens de grande envergadu-
ra e tino poUuco queriam levar 
por desate a união polilica em 
Bercelos pira d'ht surgir um 
só grupo. 
Chegaram mesmo a marcar 

lugar, dIa e hora para essa 
reiiniao mas logo começou a 
fervilhar a baixa e nogenla po-
litiquice e a reunião fui Cava-
do abiixo. 
Não seremos n4s o primeiro 

a lembrar a convenlencia de 
se oigsnizer um corpo diri-
gente psra orientar e unificar 
a politica em Baroelos, ldea es-
ta que lamentemos por muitas 
razões não ser já um fulo. 
Desses três homens cia que 
talo acima, homens sensatos, 
prudentes e de bom tino poli-

Li co que queriam arcar com 
tao cliticil empresa dois já não 
são cio numero dos vivo. Res-
ta éasegtande homem, o Senhor 
Conde da Vilas BÕs, com o 
dinamismo e a tempera lniia-
penaaveis para arcar ctm 5 

piesidencia desse grupo. 
Apesar dos seus setenta o quê 
ainda o vemos Intransigente, 
quando pressente que se ames-
quinha o seu Bercelos; e apru-
medo e pronto à primeira voz, 
quando se sx'ge a defeza do 
nosso concelho. 

Até hoje os meus escritos 
são fõiios com a consciencia 
tranquila de neles não entrar 
melindres para ninguem, como 
Infelizmente julgam. mas só 
visar o bm cia todos. 
Lamento, repito mais uma 

vez, a disoordin que existe en-
tre cidadãos barcelenses, onde 
me preso de ter pessoas a 
quem tributo a maior conside-
ração, só unicamente por ceia-
sa de politica. Acentuo bem 
esta minha posição, para que 
não seja desvirtuada a minha 
iulenQao por quem tenha al-
gum Interessa speciaI e incou-
fessavel em o fazer. 

Por enquanto falamos de ca. 
baça levantada bem losuspei. 
tamanho, e nesta circunstaucia 
mala uma vez não hesitarei em 
reprovar bem alto e parente 
todos os bercelenses todos os 
incidentes que auljem a de-
sunir os poliucos de Barcelos. 

Reflitam todos bem o que 
andam fazendo, e digam-u08 
em sus consciencia que bane-
feio prático póie trazer actual. 
mente para Barcelos tal dia-
corda? 
Que resultados práticos po-

dem trazer para Barcelos o 
avivamento de paixôsa que lã. 
da a bós tática aconselharia a 
extinguir de vez para que mais 
forte se erguesse ésae novo 
grupo aos defensores de Br. 
calos.? 
Nau ha razões por mais de-

senfreadas que sejam as ambi-
ções ocultas, que pousam jus-
tificar tal divisão de campos. 

Barcelenses, não prossigais 
no vosso epilogo de desunião; 
não queirais atacar a fogueira 
de vossas paixões; nao façais 
renascer a forulba do paul-
danismo. Parei; porque, f1-
zendo-o tereis o apoio geral dt 
todo o concelho de Bercelos, e 
tereis sobretudo o aplauso do 
vossa propria coosciencia. 

P.a F. Gasilik. 
— 

i.isé Casimjo Ive ÇonIro 
Com um fórte ataque de .grtpa., 

esteve na leito, por algunS dias, aquêi 
no,8O pres3de amigo e . ssininte t1. 

semansi ia. 
S. Ex.' que vai obtendo melhora., 

na quinta-feira já pôde vir a Barcelos, 
• que, sinceramente, estimam... 

Posto da venda de 
peixe em Barcelos 
Deu-aos a honra doa seus cum-

primentos, nesta redacção, e 
Sar. Comandante Coutiobo Lanhoso, 
ilustre Delegado do Gveroo no 

Norte de Poutugal, junto do Uremia 
dos Armadores de Navios da Pesca 
de Arrasto. 

S. Bi.' conferenciou com o 
Presidante do nosso Municipio, Ser. 
Eh. Mano Norton, sobre um posto 
de veada de peixe na Praça do 
Marcado D. Pedro V, desta cidade. 

Sabemos que ficou resolvido ser 
inaugurado esse posto no proximo 
més de Marçu, estando já a ser 
feites as cbras necessanias numa 
das malhares lojas que se encon-
tram nu Mercado. 

11' meis um grande boeøoIo que 
os barceleoses ficam devendo ao 
novel Presidente da Catnara, a bem 
da população do concelho de Bar-
calos. 

40 Deforço 
Completou mais um ano de pu-

blicidade—o 51 ' o nosso presi-

do colega—cO DSSFOaÇO., de F&-
te, linda vila que ainda no ultimo 
Domingo visitemos, e flarnos deve-
ras encantados com as suas-belezas 
e progresso. 

Ao incansavel Director daquele 
Ilustre colega, Sar. Artur Pinto Bas-
to, valho jornalista, .0 BiRCELO-
SE» cumprimenta afectuosamente. 

JOÃO J3SE MARTINS 
1 1 S 8 A S 

A Mesa da Irmandade do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, 
desta cidade, resolveu man-
dar celebrar três Missas por 
alma daquele saudoso Me-
sário, rogando aos confra. 
dcc e às pessoas amigas do 
extinto, a fineza de assisti-
tem a êaae acto religioso que 
terá lugar ao dia 3 de Mar-
ço, poIsa 9 horas, no mesmo 
templo, o que, antecipada-
mente, agradece. 

Barcelos, 24 de Fevereiro 
de 1945. 

A MESA 

Ali COEfllO E INDUSTIÃ 
SINDICATO NACIONAL Dos 

CONtABILlSTAS, GUARDA-LI-

VROS E EMPREGADOS D 

ESCIITÓRlO DO DiSTRI-
TO DE BRAGA 

São avisados por êste meio 
todos os Sura. Industriais e 
Comerciantes que tenham 
empregados de escritório ao 
Serviço, Guarda-Livros em 
Regimen Livre, Cobradores, 
Apontadoreu, etc., de que 
tendo sido extensivo ao Con-
celho cio Barcelos o Despa-
cho de Ordenados Mínimos 
para os refenioa emprega 
dos, o tem de comunicar ao 
1. N. T. P. e e êate Sindi-
cato Nacional, com séie em 
Braga, nos termos da Base X 
do mesmo Despacho. 
As infracções terão de ser 

punidas conforme está pre-
ceituado. 

Braga, 14 da Fevereiro de 
1945. 
A Direcção do Sindicato 

fllauimento 6scuttsta 
18 —2-945 

SAUDAÇÕES 
.A'gula da Franqueir', e mais hu-

milde colaborador de .0 BÀRCELEN-
SE., saú5a o Ex.-a Director e Corpo 
Redastorlai, por mais um ano em prol 
de Barcelos e seu concelho. 

Os Escutas do Nucleo do Barcelos 
não podem ficar indiferentes nesta data 
festiva, felicitando todos os obreiros dês-
te seasanario, e deaejaodo.lhe longa vi. 
da e prosperidades. 

ATLETISMO 
Está. da parabeus o Grupo N.' ia 

«Alcaide de Faria, pelas vitorias nas 
.Provas de Croas e Esiafétas., realiza-
das ultimamente pelo Club Der portivo, 
nas quais ganharam duas TAÇAS e três 
Medalhas. Aos Lenteiros Antonio Ti-
vires Fernandes, Licinlo Carlos dos San. 
tos e Hernani da Cesta Santos, os nossos 
parabeos, e que contiouem a honrar o 
Corpo Nacional de Escutas, nos Des-
portos. 

O. CAPITOLINA NOVAIS 
Faleceu no ptseado sbado, no Por-

to, a Ex ms Sur.' D.Capitolina Pinto da 
Fonseca Novai, (Benfri tora dos Escataa 
de Barce1o). A sua Ex.' l'awilla, e 
era especial A Sor ' D. Maria José No-
vsis,epreeetaWOs mais urna vez os nos-
aís hr9furidr's seetll!Jc[ItO?, e a todos os 
E,eut&s do Nuciro e aos nossos leitor.'s 
rogamos « rL's prece por alma da no-a 
boadoca Be'feirora. 

Ilidio Eurico Gomes 
(Águia da Franqi.elra) 

Doentes 
Eacoatram-se gravemente doestes 

as Ser." D. Paulina Augusta Vieira, 
D. Maria Clara Peixoto Mastins e D. 
Henriqueta das Dores Costa, veneran-
das barcslensca. 

—Tombem continuam bastante 
doentes os nossos prezados amigos 
Snra. Padre José Pedro da Silva Ro-
drigises • José Moreira da Costa. 

—Vai obtendo eensivehe melhoras, 
o que •sttma,xos, a Snr.' D. Maria do 
Carmo Vieira Ramos. 

CACHORRA 
F a 1 t o u urna, pequenina, 

malhada, ha cerca de 15 dias. 
Gratifica-a, quem indicar o 

seu paradeiro a Jogo Caiava-
na—B ARCELOS. 

ÀS CASAS DO POVO 
Vende-a, barato, uru ex-

plendid. «Bilhar Russo.. E. 
uma das melhores marcas e 
•stá em catado de novos 
informa esta redacção. 

- 

A. noamas conservam 
«110 milhôss de latas dá sardi-

nha, 1 milhão e 800 mil da cava-
la e 1 milhão e 700 de carapau, 
fotam entregues á .Uuited [Ia. 
gdoms, organismo com o qual o 
Estado Poriuguás celebrou um con-
trato para o fornecimento de coo-
sorvas á Grã-Bretanha). 

E, nós, sem azeite, para re 
gar o n•s:i bacalhauslabo 1... 

n.ino liceal 
Aparece brevemente a 3$ adição 

do cLivro de dessnh, aprovado 
para o 1, 2.' e 3.' anos doa li-
ceus e escrito pelo Sr.Dr. Adolfo Fa-
ria de Castro, professor efectivo do 
Liceu de Santarém e antigo bolsei-
ro do Instituto para a Alta Cultu-
ra em Paris. As estampas que ilus-
tram esta aotável obra furam de-
senhadas pelo professar Sr. etudrlgo 
de Castro. 
Di parecer da Junta Nacional de 

Educação extraimos as seguintes 
palavras, que siatetisam o valor 
do «Livro de dssenb : 

«Estamos realmente em face 
dum compêndio que deve ser con-
sultado coa prazer e que carta-

mente hã-de contribuir para de-
senvulver o bom gOsto dos alunos 
e concorrer para a sua educação 
estética». 

PREV ENÇAO 
O signatário perdeu no 

dia 20 do corrente, um Al-
vará, passado pelo Grémio 
do Comércio do. Retalhistas 
do Norte, * favôc de Nati-
vidade Miranda, moradora 
que foi em Arcozeto. 
Pede, a quem o tenha en-

contrado o favôr de o entre-
gar na rua do Poço, n.° 42, 
que será gratificado, e pro-
cedendo-se a todo o tempo 
contra quem o retiver. 

JOO Baptista Pereira Ramelhe 

QUINTA E CASAS  Nesta cidade e em opti-

mo local, vende-se. 
Informa-se nesta re-

dacção. 

OBITUARIO 
Feraa,sda Pereira Grilo 

No dia 12 do corrente, foi a en-
terrar no cemiterio paroquial da 
freguesia de Cossourado, aquele 
que em vida se chamou Ferazudo 
Pereira Grilo, que exerceu o cargo 
de professor primanio no Porto, 
Freixo e durante largos anos na 
freguesia de Balugies deste conse-
lho, onde graugnou mimpatia geral 
pelo seu trato sempre afevel o pe-
lo seu grande caracter, proprio de 

homsns como Farnando Grilo, e, a 
provar o que acabamos de expor 
foi o seu funeral realizado no dia 
12, ao qual assistiram naerosas 
peesoas da mais alua sociedade tan-
to desta freguesia como das circun-
vizinhas. 

Apezer da rua edade-83 anos — 

e de uma pertinaz doença que des-
de longos anos o fazia sofrer mui-
tiasimo, nunca julgamos que o nos-
so querido amigo estivesse tio per-
to da eternidade e que tio depres-
sa deixasse o coovivio doe seus, a 
quem tanto amava. 
A toda a familia em luto, espe-

cialmente a sua Saposa Sar.' D. 
Maria Alvas Barbosa e filhos Sr.' D. 
Francisca, O. Rosa e D. Isaura Fer-
nandã Barbosa Grilo e Sare. Manuel, 
Domingos e Fernando Barbosa Grilo, 
apresentamos sentidos pesames. 
—'Dirigiu o funeral o Sr. Francisco 

José da Silva, digno Presidente da 
Casa do Povo de Gaodara do Noiva. 

^ * G a 

Ao Snr. «Desconhecido» 
Dum anonlrno, que se suco-

b e r t a com o paeudonimno 
de «Desconhecido,, recebemos 
uma amavel carta, a qual agra-
decemos. 
Com referência às sugestões 

que nos apresenta, aconse-
ihsmnos ao Sar. cDesconh8cido» 
a fundar una semananio, ou um 
jornal, nas condçôes e pro-
porções que deseje, fazendo 
dále o que «gostavti» ver em 
«O Barcelensei. 

--

Faieoeram 
Em Alvetos, Rosa Maria, de 73 anos. 
—Em Cosourado, H:ariqec Joa 

da Silva, de 87 anos. 
—Em Ternel S. Verissirna, Maria 

Gomos Peixoto, de 76 anos. 
—Em Geeral, Francisco da Silva 

Ferreira, de 3o anos. 
—Em Vila Frescainha S. Pedro, 

Carolina da Conceição Exposta, de 
75 anos. 
—Em Vila Fracainha S. Martinho, 

José Alvas Rolrigeas, de 5 anca. 
—Em Uarapcços, Bento Joaquim da 

Silva, de 83 anos. 
—Nesta cidade, Manuel José Loa-

gras, de 42 anos. 
A'& familiss em luto, os nossos ps-

sarnes. 

Fragoso, 20-2-945 
o Estado pelo Pendo de Melhora-

mantos Rurais, concedsu a esta fre-
guesia a cocnparcicipaçno de 56 5OO 
para a construção de um caminha mu-
nicipal o qaai vai ligar Fragoso e 
Tregosa - 

Nós, es fragossns:a, estamos aia-
ceramente reconhecidos ao Estado No. 
vo pclo simpluico gesto que praticou 
em pról da nossa freguesia, sendo cer-
to qu é étc • primeiro auxilio digno 
de menção com que fomos beneficia-
dos. 

O.sts-o us'horarieni. Uj£ (alta mui-
to as acentua é a coostraçán imediata 
de casas escolares para os dois 55105,1 

pois as que existem são péssimas em 

toda a acepção da palavra. Estão mil 
situadas, malmo muito mal situadas e 
alem disso o seu aspecto é ridiculo. 

Os caminhos que dão acesso á Es 
cola estão intransitaveis, necessitando 
de reparos urgentes. C. 

O ilusionista D'ÂGUILAR 
Actualmente no Coliseu do 

Porto, vem a Barcelos dar dois 
espectaculos nos dias 7 e 8 de 
Março, no Teatro Gil Vicente. 

Terrea, enfrente á Igreja 
de Barcelinhos, (n. 1), vea-
da-se. Tratar com Loduvina 
Ribeiro da Cruz, legar da 
Estrada—Touguínha, Vila da 
Coado. 

CASA DO POVO DE 
BARCELINHOS 1 

CONVOCAÇÃO DA AS' 
SEMBLEIA GERAL 

ORDINARIA 

De harmonia com o 
disposto  nos Estatutos 
deste Organismo Corpo 
rativo, convoco a Assem 
bleia Geral Ordinaria ia 
ra o dia 4 de Março, pe 
Ias 15 horas. 
.t%muntos a tratar 

1.°—Apresentaçao d 
contas pela Dlrec.. 
çdo e 

1 L4 V i o i rw '1' E 

Os filmes portul 

não sempre os prefsr 
pelo público e a es 
amanhã do tarde e á 
te será novamente elE 

O PAI TIRANI 
hiariante comédia coa 
belrinho, Vasco Sans 
Alves Machado, Lml 
Mala, Graça Maria, e 
Na 5.' feira, 6 e 

exibição da famosa 
reta 

O Dominó LIlã 
Amor musica, baila 

canção, etc, um LUme 
no de vivacidade, que 
corre num encantado 
biente livag aro. 
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BAN£0 BORGES & IRMAO EmprêsaTèxtil de Barcelos 
PORTO 

Ee1at6rto e contas do Conselho de Administração 

e Parecer do Conselho ]Fiscal 

E1OIA. DJ 1944 

SENHORES ACCIONISTAS: 

Cumprindo o que preceituam a Lei e o nos-
so Estatuto, vimos submeter à vossa apreciação 
o Balanço, Contas e Relatório, referentes ao 
exercício de 1944. 

Ao abrigo da autorização votada pela As-
sembleia Geral de i8 de Fevereiro do ano findo, 
foi o capital do Banco aumentado para 30, Oc >0 
contos, pela encorporação de parte de algumas 
das suas reservas, aproveitando-se para êsse 
efeito as facilidades concedidas pelo Decreto-Lei 
n.° 33.128, de 12 de Outubro de 

Verificou-se durante o ano decorrido, um 
apreciável aumento dos encargos gerais, não 
compensado por melhores condições de traba-
lho. Só um esfôrço profícuo desta Administração 
consegue manter a simpatia e a preferência da 
nossa clientela. 

Dentro deste critério, propomos que o saldo 
da Conta de Ganhos e Perdas, de Escudos 
6.5.iog$16, tenha a seguinte aplicação: 

PARA FUNDO DE RESERVA.... 700.000$00 

» RESERVA VARIAVEL ..... Í.500.000$oo 
» PARA FUNDOS 

FLUTUANTES  .... i.000.000$oo 
CUMPRIMENTO DO N °2 
DO ART.° 24.° DO ES-
TATUTO   

DIVIDENDO (C A TI V O 
DE IMPOSTOS) 
CONTA NOVA 

» 

» 

>, 

» 

742.037$00 

  2.400.000$00 
  103.072$16 

6.445.109$16 

E, terminando, cumpre-nos registar a boa e 
leat colaboração do nosso Conselho Fiscal, bem 
assim, o zelo do pessoal da Sede e das Agências, 
que em muito facilitaram a nossa missão, pelo 
que lhes tributamos os nossos agradecimentos. 

Por se encontrar ausente, não assina o pre-
sente Relatório o nosso colega, sr. Conde da 
Covilhã. 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: 
:Delfim da Silva Fernandes Vinagre 
-703é )Yunes da Fonseca 
;Francisco Manuel Fernandes Boroes 
José jlaelino Jzeredo 3d Fernandes. 

Pôrto, 18 de Janeiro de 1945, 

Balanço em 31 de Dezembro de 1944 

ACTIVO 

CAIXA: 
Dinheiro em confre 52.374.601$46 
Nosscs depósitos 
noutros Bancos 259.349.769$42 311.724.370$88 

Agências e Correspondências no 
País   63.673.206$94 

Cambiais e Dinheiro Estrangeiro 5.994.431$19 

Carteira Comercial   209.547.663$92 
Correspondentes no Estrangeiro 52.026.400$46 
Devedores Diversos . . . 62.253.707$80 
Empréstimos e C/ Correntes com 
Caução   84.792.449$86 

Fundos Flutuantes   113.532.900$00 

'satações  Io000 

Ministério das Finanças (Decreto 
fl.° 8442 e 8748) ..... 

Edifícios da Sede e Agencias 
Propriedades (de Rendimento) 
Cauções dos Corpos Gerentes 
Contas de Ordem   

652.000$00 

ioo800 
23.994.900$00 

6o.000$oo 
159.472.759$93 

i .o88. 14.990$98 

PASSIVO 

Capital   
Fundo de Reserva 
Reserva para Fundos Flutuantes 
Reserva Variável   

Depósitos à Ordem 
Depósitos a Prazo   
Credores Diversos 
Letras a Pagar   
Corpos Gerentes (Cauções 
Contas de Ordem ..... 
Ganhos e Perdas   

30.000.000$00 

10  000.000$00 

3.000.000$00 

500.000$00 

588.028.614$45 
150.064.892$43 

126.092.073$78 

14.061.541$23 

650.000$00 

159.472.759$93 

6.445.109$16 

1.088.314.990$98 

Pôrto, 18 de janeiro de 1945. 

O Chefe da Contabilidade: 

.Mário Xavier de Matos Morais. 

O Conselho de Administração: 
elfim da Süva Fernandes Vinagre 

José Jfunes do Fonseca 
Francisco .Manuel Fernandes Borges 
José jdelino fizerede Sé Farnand.s. 

GANHOS E PERDAS 
Comissões,juros,transferências, etc. 5.652.678$34 
Contribuições pagas e Despe-

sas Gerais   6.302.810$39 

Saldo   . 6.445.109816 

18.400.597$89 

Saldo de '943 

Lucros apurados em diversas 
contas 

37.127$52 

18  363.470$37 

18.400.597$89 

PARR DO 1OHSKIAO YIUAL 
SENHORES ACCIONISTAS: 

O vosso Conselho Fiscal tem a satisfação de 
assegurar, pela sua acção no decorrer do exer-
cício e pelo exame destas Contas, a sua perfeita 
arrumação e exactidão. 

Durante o ano decorrido houve, digno de 
especial registo, o aumento do nosso capital so-
cial; o Conselho Fiscal verifica com o maior agra-
do que êle foi possível sem impedir que a nossa 
zelosa Administração consiga reforçar as garan-
tias, que das diversas contas resultam para OS 

Accionistas e para a clientela do Banco. 

Nestes têrmos, o vosso Conselho Fiscal tem 
a honra de vos propor: 

i.--que aproveis o relatório, Balanço e 
Contas do Conselho de Administração e 
deis ao saldo da conta de Ganhos e 
Perdas a distribuYção por êle indicada: 

2°—que louveis o Conselho de Administra-
ção pela prudência, bom aviso e inteli-
gência, com que continua a gerir os ne-
gócios do Banco. 

Pôrto, 19 de janeiro de 1945. 
,Mcnuet tinto de ,7lzevedo 
José Çualber?o de 3d Carneiro 
.,*mando Jitarquez guedes tRelatør). 

2.°—DI8CUSSdO e apro-
vação de assuntos 

de interesse para 
a Casa do Povo. 

Barcelinhos—Barcelos, 
em 24 de Fevereiro de 
1945. 
O Presidente de Assembleia Geral 

Mdrio Nor€on 

Calendário 
O nosso amigo Snr. Joaquim Ma-

cedo Gaio. digo. Agente, em Barce-
los, da Companhia da Seguros—Co-
mercio e ladastria, teve a gentileza da 
aos oferecer um ifltcr.ssante caleodi-
rio, reclame daquela importante Com-
panhia de Seguro.. 

Ágradeestoos, 

Antonio Baptista Martins 
Este N•ssG pr'sad. .adgo a dlia.tr. 

•.nterrnu•, importssts a considerado 
Negocia wJ. da V.ne.. ae Part., deM.Pso, 
• ls•Mr$ doo sss cem primitu, sul. 
redacção, . qe. .gr.dic.m.s. 

Prazeres Pereira da Costa 

Missa 
Panando na seita feira, dia 

2 de Março. o 1.' aaivsrsário 
da morto daquela saudosa si. 
tinta, eia família miada es-
tebrar uma Missa no dia 27 
do corrente pelas 8,30 horas, 
na Igreja de Santo Antonio, 
agradecendo, desde já, ás pes-
soas que acedam a sst• coa-
vit. 

Barcelos, ?4 de Fevereiro de 

1945. A FAMILIA 

Banda de Musica dos 

I3ombeiro. V. de 
Barceli nho. 

Francisco Gomis de Mies-
do, Regente da Banda 4. Mu-
sica dos Bombeiros Velunta-
fies de Barcelinhos (antiga 
Masica de Oliveira), faz saber 
a todos es encarregados de 
festividades que, essa Musica, 
tendo melhorado bastante, aa 
encontra ápta a tomar parte 
em todas as festao para qae 
ssjs tratada. 
Os contato' podem ser fei-

tos com Francisco de braujo 
Gomis que, ás quintas-feiras, 
está ao lugar do costume (ei-
freite á Igreja do Senhor da 
Cruz) em Barcelos. 

L 1 4C 1 T A D .A. 

Por escritura de 7 
de Fevereiro de 1945, 
outorgada perante o 

notario abaixo assina-
do. /01 constituida uma 
sociedade comercial 

por cotas de responsa 

bilidade limitada, flOS 
termos seguintes.-

1.o 
A Sociedade adopta a de. 

nominação «Emprèua 
'1xtil de I3arcelos, 
Ldmttada», tem a sua 
sede e principal estabel.-
cimento nesta cidade, rua 
Candido da Cunha, e por 
objecto a exploração da ia-
duetr1a de malhas e pai-
eamanarins ou qualquer ou-
tro ramo de comercio ou 
industria que os eocios de-
liberem, considerando-.s as 
operações sociais iniciadas 
nesta data e durando por 
tempo indeterminado. 

2.° 
O capital social, já integral-

mente realizado, é de 2.000 
contos, dividido nas seguin-
tes cotas:—Mario Campos 
Henrique., 360 contos;—João 
Duarte & Companhia, Li. 
inunda, 320 contos;—Anto-
nio Nauta. iloil, 240 coa-
toa;—Candido Gonçaive Pe-
reira & Companhia, Limi-
tada, 2'&O contoe;—Dr. Fran-
cisco Torres, 200 conto.;— 
Luiz Pinheiro, 200 contos;— 
Oscar Alçada, 180 contos;— 
Alberto Gutmar&e., 160 coa. 
toe;—Psdro Vasconcelos, 80 
contos e Marcelo Serão da 
Veiga, tio contos. 

3.. 
A divisão e cessão de co-

tas ficam dependentes do 
eonsentImento da Sociedade 
qual fica reservado o di-

reito de preferencia; ê.te 
direito, não o exercendo a 
Sociedade, pertencerá aos 
iodoo individualmente e, 
pretendendo exerce-lo mais 
da um soda, será a cota 
dividida entre os prefaren-
toa na proporção da cota de 
cada um. 
—Parágrafo primeiro—O 

soclo João Duarte & Com-
panhia, Limitada, fica com 
direito a dividir e a ceder 
livremente a sua cote; o 
socio Dr. Francisco Torres 
poderá ceder toda ou parte 
da sua cota a favor de sua 
esposa ou filhos; 
—Parágrafo segundo—No 

caso de preferencia exerci-
da pela Sociedade ou pe. 
los ecelos, o preço a pagar 
pela cota cedida será o que 
lhe dever ser atribuído pa. 
ia efeitos de amortização 
nos termos do artigo 5.. 

4., 
Não serão exigidas pres-o 

taçõs suplementares. Qual-
quer iodo, porem, poderá 
emprestar á Sociedade, me-
diante o juro do Banco de 
Portugal, acrescido de 2'i,, 
as quantias que se julga-
rem indispensaveis. 

5.. 
E' permitido à Sociedade 

amortizar ou adquirir qual. 
quer cota nos cacos eeguin-. 
ias 

a)—Por acórdo; 
b)—Por falecimento ou 

interdição de qualquer só-
cio; 
c)—Quando qualquer co. 

ta seja penhorada ou arras. 
tada ou 4e qualquer modo 
bujeita a arrematação ju. 
dicial; 
d)—Quando a Sociedade 

assim delibera com votação 
da maioria do capital mas 
sempre com votação dos 
sacio. Campos Henrique. e 
João Duarte & Companhia, 
Limitada. 

Parágrafo primeiro - O 
preço da cota amortizada 
será o respectivo valor no-
mina! acrescido da parte 
que lhe couber nos fundos 
de reserva e dos lucros pio-
vaveis cm relação ao tem-
po decorrido desde o ultimo 
balanço, calculados na pro-
porção dos lucros do ano 

anterior; porem, quando se 
verificar a amortização no 
caso da alinea d) acrescerá 
ainda 5O' do valor nomi-
nal da cote; 
—Parágrafo segundo—A 

amortização considera-se fei-
ta desde que o modo cuja 
cota é amortizada dê a qui-
tação ou desde que se mos-
tre depositada a respectiva 
importancia na Caixa Gs-' 
ral de Depósito.. 

6.0 
A gerencla da Sociedade 

fica a cargo de todos os 
soclos e estes desempenha-
rão as funções que lhes fo-
rem atribuídas pela Assim. 
biela Geral. Haverá, porem, 
um Conselho de Admini.. 
tração composto de t r  s 
membros, um dos quais de-
sempenhará as funçãos de 
primeiro administrador e co-
mo tal será eleito; a cargo 
dêste Conselho fica a ge. 
rsncia superior dos nego. 
cios sociais. Os documentos 
que envolvam responsabi-
lidade serão assinados por 
um dos administradores. 
Parágrafo primeiro—Pode 

a Assembleia Geral conferir 
poderes de garencia ou de 
administração a pessoas es-
tranhas à Sociedade e, em 
todo o caso, o mandato dos 
administradores será por ela 
regulado; 
Parágrafo segundo - Os 

gerentes em exercido terão 
a remuneração que lhes for 
arbitrada pela Assembleia 
Geral e o primeiro adminis-
trador receberá mais a de 
'to sobre e montante dos lu-

cros liquidos apurados; 
Parágrafo terceiro—Fica 

desde já nomeado um Con-
selho de Administração cons-
tituido pelos socios Mano 
Campos Henrique. e Anto-
nio Guilherme Nuns. Hall 
e por Candido Gonçalves 
Pereira na qualidade de re-
presentante da firma Can-
dido Gonçalves Pereira & 
Companhia, Limitada. 

7-o 

Será dado um balanço 
anual fechado em 31 de De-
zembro. Os lucros liquidas, 
resultantes dêste balanço, de. 
pois de deduzida a percen-
tagem legal e o mais que a 
Assembleia Geral dslib.rar, 
serão divididos pelos socios 
na proporção das suas cotas 
e em egual proporção se-
rão suportados os prejuízos, 
havendo-os. 

8. 
A Assembleia Geral ordi. 

nula reunirá num dos pri-
meiros sessenta dias de ca-
da ano social. À convoca-
ção dessa Assembleia e das 
eztraordlnarías será feita 
por cartas registadas diri-
gidas aos socios com oito 
dias de antecedeucla mas às. 
te aviso poderá ser substi-
tuido por simples aviso de 
convocação onde figurem as 
assinaturas dos socios, 

9.. 
A morta ou interdição de 

qualquer dos soclos não im-
portará a dissolução da So-
ciedade que, salvo o caso 
previsto de amortização, su-
bsistirá com os herdeiros ou 
representantes do falecido 
ou Interdicto, os quais de-
verão escolher de entre si 
um que os represente na 
Sociedade. 

lo.. 
Para todas as questões 

emergentes dêste contrato 
fica estipulado o foro da coa-
marca de Barcelos. 
Está conforme. 
Barcelos, 2 de Fevereiro 

de 1945, 
O Notario, 

PorpFiirio Antonio da Siba 

F F' a melhor Z A.L1-
c I do mer-

cado, d.vtdoá 
.. lidado do tecido 
v iRÇQ em toda 
1 a parte D8OO— 
M LECL4AM:E da 

C A S A E'IIXO-
A T€,65O8OO Telf. 
A 8370 



J Ábarectense 

João  D uarte & Compa nhia, 
1-  1  

Por escritura de 12 
de Fevereiro de 1945. 
outorgada perante o 
notario abaixo assina-
do, foi aumentado e 
800 contos para 1.000 
contos o capital desta 
sociedade e altera io o 
pacto social, que fica 
inteiramente substitui-
do pelo seguinte: 

1.0 

C ) n ti nu a a subitir 
por tewpo indeterminado 
a sociedade comercial por 
cotas, de responsabi idade 
limitada, que adopta a fir. 
ma JOÃO DUARTE & 
COMPANHIA, LIMITA-
DA, com sede e princi-
pal estabelecimento na 
venida Alcaides de Fa-

ria, desta cidade de par-
celes, tendo por objecto a 
industria de malhas e ren-
das ou qualquer outro em 
que os socies acordem. 

2.° 

O capital 8( cia!, inte-
gralmente realizado, é de 
1000 contos, dividido nas 
seguintes cotas: - João 
Duarte Veloso, 500 con-
tds;—Fábíica de Malhas 
do Ameal, Limitada, 275 
contos;—Manoel Augusto 
Vieira, 200 cont s e Dr. 
Francisco Torres, 25 
contos. 

30 

A divisão e cessão de 
cotas ficam permitidas a 
favor dos socios; em fa-
vor de estranhos ficam 
dependentes do consenti-
mento da Sociedade á 
qual fica reservado o di-
reito de prefereu'ia; êste 
direito, não o exercendo 
a Sociedade, pertenci rã 
aos socios individualmen-
te, e, pretendendo exer-
ce-lo mais de um sociu, 
será a cota a ceder dividi-
da entre os preferentesna 
proporção das suas cotas 
sociais. 

4. 

Não e e r ã o exigiveis 
prestações suplementa-
res. Qualquer dos socios 
poderá emprestar á So-
ciedade, mediante juro 
egual á taxa do Banco de 
Portugal, as quantias que 
se julgarem necessarias. 

50 

E' permitida a amorti-
zação das cotas sociais 
pelo pagamento de pron-
to do seu valor inicial 
acrescido da respectiva 
parte nos fundos de re-
zerva e dos lucros prova-
vei em re1ção ao teripo 
decorrido desde o ultimo 
balanço calculados na pro-
porção dos lucros o ano 
anterior, podendo a So-
ciedade usar dôte direito 
sempre que assim o deli-
bere com a votação da 
maioria do capital; 

Parágrafo unico—A 
amortização considera-se 
feita desde que o socio 
cuja cota é amortizada dê 

quitação ou desde que se 
mostre depositada na Cai-
xa Geral de Depsitos a 
respectiva importancia. 

6.8 
A gerencia e a repre-

sentação da Sociedade em 
juizo e fora dele, activa e 
pas&ivamente, ficam a 
cargo de todos os socios 
—mesmo daqueles que 
adquiram essa qualidade 
posteriormente a esta es-
critura—, com as funções 
que lhes forem atiibuidas 
pala Assewbb-da Geral. 

Porem, a gerência su-
perior dos negocios so-
ciais será desempenhada 
por um ou mais membros 
nomeados pela Assem-
bleia Geral com a remu-
neração, poderes e atri-
buições que ela lhes con-
ferir, entre as quais as de 
assinar documentos que 
obriguem a Sociedade, 
podendo ser escolhidos 
de entre pessoas estra-
nhas á Sociedade; 

Parágrafo unico - A 
FÁBRPA DE MALH%S 
DO AMEAL LIMITA-
DA, será representada na 
gerência pela pessoa que 
a mesma determinar. 

A Assembleia Geral 
ordinaria d9 Sociedade, 
quando todos os socios 
não concordem, por es-
crito, nos assuntos deli-
berar. 8erà constituida e 
terá lugar nos pritIIir0S 
noventa dias de cada ano 
soei ti, e neste caso a coa 
vocação será feita me-
diante cartas registadas e 
dirigidas a todos os SOCiOS 
ou seus representantes 
com a antecedencia de oi-
to dias. O aviso por cartas 
podei à ser substituido pe-
lo aviso de reunião que 
cóntenha as assinaturas 
dos socios. As assem-
bleias gerais extraordina-
rias, quando se dê a mes-
ma hip'itese, são convo-
cadas pela forma indicada. 

8. 
A escrituração da So-

ciedade andará sempre 
devidamente arrumada e 
por ela será dado um ba-
lanço anual aos negocios 
da Sociedade. Os lucros 
liquidos resultantes dêste 
balanço, depois de dedu-
zida a percentagem para 
fundo de reserva e o mais 
que a Assembleia Geral 
deliberar, serão divididis 
pelos se cios na proporção 
das suas cotas ou noutra 
quando haja acôrdo. Em 
egual proporção serão su-
portados os prejuizos. 

9.. 
A morte ou interdição 

de qualquer dos soei -:s 
não importará a dissolu-
ção da Sociedade que, sal-
vo o caso previsto de 
amortização, subsistirá 

com os hrdeiros ou re-
presentantes do SOCO fa-
lecido ou interdicto, os 
quais deverão escolher de 
entre eles um que os re-
presente na Sociedade. 

10.' 

Para todas as questões 
• niergentes dêste contra-
to fica estipulado o tôro 
da comarca de Barcelos. 

Está conforme. 
Barcelos, 12 de Feve-

reiro de 1945. 
O Notario, 

Porpliyrio Antonio da Silva 

PILADO SECO 
Veada a., para cultivo da 

batata, em grande ou peque-
na quantidade. 
Podem, desde já, fazer- se 

encomendas se Snr. Miguei 
de Gueral. sesta cidade. 

Cão de 1uro 
Apareceu em Barceli-

nhos um cão de luxo, en-
contrando-se, agora, em 
casa do Snr. Adolfo de 
Oliveira, de Chorente, en-
tregando-se a quem pro-
var pertencer-lhe, tendo 
de pagar as despesas de 
alimentação e ôste 
anuncio. 

F'tJWDI-tJ 
Em S. Braz, freguesia 

de Barceliuhos, Barcelos, 
ponto alto, maravilhoso, 
saudavel e de explendidas 
vistas, a 20 metros do 
adro e da cap linha do 
Santo, a 10 minutos de 
Barcelus, uma casa asso-
bradada e ladeada de 6 
casinhas terreas, com um 
grande e bern cuidado 
quintal todo murado, com 
água, vinho, pomar e 
horta. 

Para ver e tratar com 
DANIEL PEREIRA 
BARRONCAS visinho e 
encarregado 

Wendem- se 
—No lugar da Espar-

rinha, freguesia de Arco. 
zelo, deste concelho, ven• 
de-se a propriedade de-
nominada - Quinta de 
Cachadas» e outra pro-
priedade de lavradio, de-
nominada - Campo da 
Bouça. 

Para mais esclareci-
mentos, falar com João 
Correia na Casa Tornaz. 

CASA PROPA PARA 
NEGOCIO 

Situada á beira da es-
trada, vendese,na Iregue-
zia de S. João de Vila BÕa, 

Falar na Casa Tomaz 
José de Arauj i & O e. 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 
iDIT & li 

(3ernitrio Municipal 

Mário Miguel Gan-
dara Norson. licen-
ciado em Direito 
e Presidente da Ca-
mara Municipal do 
Concelho de Bar-
celos: 

Faço saber que por do-
liberação Camarária de 
2! do Janeiro corrente, 
foi resolvido que, dentro 
do prazo que decorre de 

1 de Fevereiro até 31 de 
Abril do ano corrente, os 
proprietarios ou possui-
dor's de Jazigos no Ce-
mitério Municipd, proce-
dam à tintura e limpôa 
das grades dos mesmos, 
sob pena de, no o fazen-
do ne8s, prazo, p der a 
Camara manda- lu f-izer 
por conta dos proprieta-
rios resp-c'ivos 

Mais delibsrou que,pa-
ra as respectivas Limpesa 
e pintura, fossem dispen-
sados de pagamento das 
taxas devidas, dentro do 

i citado praso. 
E para constare devi-

dos efeitos se publica ôste 
e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos lu-
gares de estilo. 
E eu, Eugênio Bacelar 

Feri-eira Chefe da Secre-
taria o subscrevo. 

Barcelos e Camara 
Municipal, 30 de Janeiro 
de 1945-
0 Pr,gid,ote da Camara Municipal 

Mário Miguel Gandara 
IVorton 

Annncio com 36 tinhas pnbIIcsO em .0 
BÀRCELE8E'. de 2P-2-945 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 

4.' pbIicsÇO 

usrOiO 
Para os devidos efeitos 

se anuncia que por sen-
tença de 15 de Maio de 
19, que transitou em 
julgado, foi decretado o 
divórcio definitivo entre 
os conjuges José Figuei-
redo Campelo, tanibem 
conhecido por José Cam-
pelo de Figueiredo, da 
freguesia de Vila Boa São 
João, desta comarca, e 
Maria da Conceição Go-
mes Franqu-'ira, da fre-
guesia de Carvalhal São 
Paio, com fundamento no 
n.° 8 do art.,> 4 da Lei do 
Divórcio—separação de 
facto, livremente consen-
tida, por dez anos conse-
cutivos, qualquer que se-
ja o motivo dessa sepa-
ração. 

Barcelos, 14 de Fevereiro 
de 1945. 

O Chefe da 1.' Secço 
HrnÓrio de Almeida Soares 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

José Avelino Moreira 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perelbial—B A R C E L O S 

['refiram cata fabrico 
t-erf.1eâc» e prevoe oerzi competência 

ELECTR ICISTAS UNI DOS 
Raparaçõs de baterias. FratsçÔs e cargas.— Bobtaageus 

de dlaam's, motores e tnaga.tos.—Ia4talaçõe para 
automóvel., lua e força motriz. IaataIaçÓis do 

acro-dtoamo para luz e rádio. 
Rua Manuel Viana, o.' 21—BARCELOS 

COMPANHIA DI SEGUROS TfiANOUILIBADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Ie.ervae: 52.O3.O3i344 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÓ-
VEIS (todos os risco.), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
P0 TO—R. Candtdo Reis, 105 LISBOA—R. Augusta,39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

M 6ARCLLOS - RMUL ALVES PR5IR. & IRMÃO 

CASA PORTUGUESA S óJXAIA 
BARCELOS—BRAGA—FAMALICÃO 

ESCÍIITORLO AV. DL OLlVIRk SMJÀZR, 6—B A R C E L O S 
Foram contemplados com brindes, na semana 

finda em 17-2-945, todos os possuidores de 
contractos com o n.° 41— VERDE. 

*m** 
* Chama-se a atenção de todas as pessoas que , 

desejem trabalhos de oleotriolota, bani como 
todo o material necessário, a instalações, repara-
çõs, etc., para que consultem os preços e quali-
dade dos materiais e trabalhos da R A. D 1 O 
E L4 E O '1' JEL 1 O A., a qual tem pessoal 

- - habiliiadissimõ. 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 
abrilhantará lambem as vossas solenidades. Coe-
tratei-a. Esta Casa é tambem a unica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firmas: 

L1 UM 1 IR. 

iCTROLUX 

Fabrica  

Companhia de eguroa SOBERANA 

Consultem, pois, R ADIO  E L E C T R 1 C A 

Av. Combatentes da Grande Guerra, 126 

'I'ele(àne S3S2 *
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
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